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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 02-10-2012
N.Refª n.º 153/apd/12
Outras referências

Lisboa, 16-10-2011
N.Refª n.º 134/apd/11

Lisboa, 09-10-2011
N.Refª n.º 127/apd/11

Lisboa, 08-10-2011
N.Refª n.º 126/apd/11

Assunto: Acesso ao telefone em Monsanto
Faz um ano, através de ofícios em epígrafe, demos conta de uma situação que nos chegou ao conhecimento. Familiares do recluso Marcus Fernandes voltaram a contactar a ACED para que insistíssemos junto das autoridades competentes chamando a atenção para que continua a ser impedido de usar o telefone, o que é especialmente gravoso pelo facto de a família ter residência habitual no Brasil.
O recluso faz anos (e agora passou outro ano) impedido de ter acesso ao telefone. Alega a direcção da cadeia que o recluso se recusa a cumprir os trâmites que lhe são impostos (de assinar um formulário desenhado para o efeito) e alega o recluso que se trata de parte de um processo de tortura a que tem sido sujeito. O certo (pode fazer-se prova documental e testemunhal disso) é que o director da cadeia se recusou a aceitar uma carta registada enviada do exterior com o formulário apropriadamente escrito, revelando qual das explicações contraditórias é a mais próxima da realidade.
Entretanto a intervenção das autoridades contactadas faz um ano não foi suficiente para ultrapassar este pequeno grande problema. A esperança é que desta vez a possível intervenção de quem entenda dever intervir possa ser eficaz. Esperança que a ACED partilha com a família do recluso, que o quer acompanhar melhor e mais.
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